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APRENDER A MORRER ï O MEDO DA MORTE  
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***  

 

 

Temos viv ido a morte como uma  experiência 

traumática. Expulsá mo - la das nossas vidas e da 

vida dos nossos filhos.  

Consciente ou inconscientemente negamo - la 

buscan do a continuidade do nosso ñeuò numa 

existência post mortem  alicerçados numa fé cega, 

dúbia, exígua e  que desejamos inquestionável . 

Pouco ou nada aprendemos sobre a sua verdadeira 

natureza e não nos educamos , nem aos nossos 

jovens em matéria , que pela sua importância e 

utilidade deveria ter início na própria escola.   

A preparação para a morte não pode em caso 

algum ser uma resposta a acontecimento 

previsivelmente letal. Aí a mente já não terá a 

lucidez necessária para abarcar toda a sua 

problemática.  

A mor te requer uma acção imediata e não um 

adiamento, sob pena de nunca vir a ser 

apreendida, tal como a vida.   

A mente degrada -se com os anos e envelhecemos 

com uma rapidez inesperada. A mente não tem 

uma capacidade inata de aceitação da morte. Se a 

não assimil armos  no decurso da nossa existência, 

enquanto plenos de vigor, nunca a aceitaremos e 

nunca saberemos o que ela é quando  e se 

inesperadamente se nos anuncie .  

Ver ï 
http://jmaantipoesi a.blogspot.pt/2018/02/suicidario.html  

 

 

http://jmaantipoesia.blogspot.pt/2018/02/suicidario.html
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***  

 

As pinturas que se seguem são de Ferninand 

Hodler e representam o processo de morte da sua 

amante Valentine Godé -Darel.  

Dispensariam palavras.   

 

 

 

 
 

 

A juventude com  todo o seu fulgor e beleza vive 

quase sem pre alheada da  morte.  

Mas como já dissemos, a morte tem de ser 

compreendida em vida e examinada sem 

apreensão e desassossego com os mais jovens.  

O conhecimento da morte deveria começar na 

própria escola.  
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Haverá um dia em que um qualquer acontecime nto 

nos prediz a vinda da morte. Não sabemos . Pode 

tratar -se de uma doença súbita ou crónica.  

Quando adoecemos já estamos fragilizados.  A 

nossa mente pode começar por se concentrar na 

cura ou na negação da doença, na ira ï porquê a 

mim? ï ou num primeiro a cto de desalento  em que 

procura mos  desesperadamente negociar com a 

divindade.  

Mas é tarde demais para que possamos penetrar a  

sua natureza . 
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A doença não cede e a mente em deterioração é 

invadida  por um torpor depressivo.  

A dor é acalmada por sonos  entrecortados.   

A sensação de que se vai morrer transforma -se 

numa certeza.  

A morte a proxima -se e nada podemos fazer para o 

evitar.  
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A depressão agudiza -se com o sofrimento físico.  

A mente quando activa está totalmente ocupada 

por múltiplos sentime ntos e emoções negativas , 

que se atropelam numa cascata de dor e suplício.  

A existência transforma -se num oceano de dor 

física e psicológica insuportável.   
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O fim. A agonia.  

Aproxima -se o último alento.  

O corpo perde toda a sua energia. Os órgão s 

declinam irreversivelmente.  

Existe um odor , real ou imaginário,  a morte no 

aposento.  

A consciência perde -se no vazio. Não há qualquer 

comunicação poss ível com os que nos  rodeiam.  

A morte é o único bálsamo  a que o moribundo  

pode aspirar e um alívio para os que em 

sofrimento  o rodeiam.  
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O descan so final neste mundo de padecimento . 

Um mero objecto sem ñalmaò jaz inerte no leito de 

morte.  

Talvez a tão aguardada ligação entre o mundo dos 

vivos e o reino dos céus.  

O adeus.  

O choro e a tristeza dos v ivos.  

Os mortos n ão choram, mas os vivos.  

 

E os mortos que enterrem os seus mortos.  
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***  

 

 

A morte e toda a temática que a envolve está 

indissociavelmente agregada à da existência da 

alma e de Deus.  

Qual delas a maior e mais tormentosa questão, 

tantas  vezes conducentes a uma melancolia 

essencial e destrutiva angústia existencial.  

Gostaria de vos auxiliar nessa viagem que nos é 

negada pela sociedade. A morte é o maior dos 

tabus , e sendo -o não permite a abordagem 

preparatória necessária à sua aceitação.    

Gostaria de estar convosco n esta  jornada , que por 

medo nos é negada pela sociedade.  

 

 

***  

 

 

Quer queiramos quer não, a busca da permanência 

é algo que está profundamente enraizado no 

homem, enquanto e desde que o é, sendo uma das 

motivações fundamentais  que o conduziram à 

filosofia . 

Deus e a imortalidade são as duas pedras 

angulares do instinto de segurança do ser humano.  

Sem morte  não existiriam filosofias e teologias.  
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O homem, na eminência da sua extinção, sofre -  a 

menos que, considerando o absurdo  da sua 

existência tenha optado pelo suicídio .  

Na evidente constatação de que morre sozinho, 

busca ardentemente  um alívio, que é antes do 

mais  uma esperança, caso não se resigne à 

fatalidade do decesso. E a sua esperança reside 

em Deus e na imortalidade da  alma. A maior parte 

das vezes estribando -se nas mais variadas crenças 

religiosas, nomeadamente na ressurreição e na 

reencarnação, e nalguns acontecimentos que 

alguns pretendem constituir como factos 

determinantes de uma vida depois da morte, tais 

como as experiências de quase -morte, fora -do-

corpo, as aparições de mortos por via de 

assombrações ou de fantasmas, e as tão 

comu m mente narradas possessões mediúnicas.  

O medo alimenta a imaginação do homem desde 

os primórdios e persegue -o como uma sombra 

perversa.  E o medo da morte, que inunda o nosso 

ñeuò, mesmo que recalcado, ® a raiz mediata de 

todos os medos.  

Este medo não pode ser aniquilado  com 

medicament os, alopáticos, preparados fitoterápicos 

ou manipulados homeopáticos  ï quando muito 

poderá ser minimizado  como veremos noutro 

artigo.  

 

 

***  

 

 

Temos de descobrir a verdade acerca da morte, 

desmistificando -a. Temos de a encarar em vida e 

não fugir dela, escamoteando -a ao quotidiano.  
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Ora, quando n«o ñpossu²mosò, e em contrapartida 

não somos possuídos, sistemas  filosóficos, 

religiões com os seus deuses e dogmas, 

superstições, pessoas e coisas, estamos 

preparados para ingressar sem esforço na  Terra da 

Verdade . Esta  Verdade não é estática e como tal 

não pode ser definida, enclausurada numa 

qualquer fórmula limitat iva. Não permite o 

acumular de conhecimentos, tendo de ser 

percepcionada em cada instante, da mesma forma 

que o deve ser a beleza de um rosto, de um vale 

serpenteado por rio de águas cristalinas, das 

nuvens, de uma magnífica aurora.  

 

O autoconhecimento con duz -nos àquilo que alguns 

denominam consciência pura. E se algo sobrevive 

ao decesso é essa mesma consciência pura, aquilo 

que realmente somos na profundura do nosso ser. 

N«o o nosso ñegoò, essa entidade mesquinha e 

viciosa.  

Quando observamos o pensamento  e o seu 

movimento, numa vigilância passiva, sem 

condenar, justificar, interpretar, sem fugir dele, 

recalcando -o ou sublimando -o, este tende a parar.  

E nesse estado de escuta passiva, se observamos 

o que nos rodeia, sem a sua contaminação, 

transcendemos os  limites temporais e espaciais, 

porque s· existe o instante, o ñagoraò, e nesse 

agora a consciência pura manifesta -se.  

Veja -se ï 

A Prática da Meditação  

http://josemariaalves -meditando.blogspot.pt/  

 

 

http://josemariaalves-meditando.blogspot.pt/
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***  

 

 

 

Conhecemos o que nos é exterior pela experiência. 

Mal ou bem conhecemos o mundo e uma parte da 

nossa mente.  

Perguntamo -nos: Poderá alguma vez o conhecido 

atingir o desconhecido? Há alguma experiência que 

nos possa conduzir ¨ ñterra de ningu®mò, à 

Verdade, ao incognoscível? À essência da morte?  

 

 

Precisamos de aniquilar os me canismos de defesa 

psicológica.  

A liberdade só poderá existir em toda a sua 

plenitude, quando o nosso cérebro estiver 

integralmente despojado de dependências 

obnubiladoras, t ais como as religiões organizadas 

e os seus deuses, puras invenções de mentes 

oprimidas . Estas maleitas atormentadoras e 

fortemente arreigadas nos alicerces profundos do 

cérebro, não podem ser esconjuradas por filósofos, 

teólogos, gurus, e outros repugnant es vendilhões 

da felicidade. Apenas nós as podemos destruir por 

intermédio da observação compreensiva, daquilo 

que é e que realmente somos. Por outro lado, se a 

vontade e os múltiplos anseios, desejos e apegos 

desaparece re m naturalmente, nasce no homem 

uma  energia incomensurável e é com essa energia 

renovadora que poderemos atingir o inatingível.  
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Olhamos o Universo na sua imensidão, a vastidão 

do espaço com uma aparente infinitude de astros e 

sentimos intensamente a nossa efemeridade. É 

esse sentimento de  impermanência, tão 

inquietante quanto angustiante, que nos levou a 

buscar algo que esteja para além do nascimento e 

da morte e que possa connosco ñnegociarò a 

imortalidade.  

 

 

 

***  

 

 

 

Desconhecemos o que é a morte, o morrer. 

Independentemente das inúmeras respostas de 

filósofos e teólogos alicerçadas na razão, na fé ou 

em ambas, nada conseguimos atingir ou o que 

atingimos está à partida condicionado pelas 

impressões residuais acumuladas na mente 

humana durante milénios e na nossa em especial, 

durante toda a  nossa vida. São em regra respostas 

programadas, quer ao nível consciente quer 

inconsciente. Não poderia ser de outra forma. O 

pensamento é um exímio prestidigitador, um 

ilusionista que se engana a si mesmo quando 

pretende transcender o espaço - tempo na ing lória 

tentativa de compreender o que é permanente, e 

como tal, não pertence à natureza do 

impermanente. O pensamento só compreende ï 

quando compreende   ï realidades limitadas, não 

as que excedem limites inultrapassáveis. Em boa 

verdade, toda a actividade d o cérebro padece das 

mesmas limitações deste: as do espaço e do 
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tempo. Ora, o que é limitado, não tem acesso ao 

ilimitado, à eternidade e à infinitude.  

 

Podemos então, confiar no pensamento? Julgamos 

que não. Por muito elaborado, lógico, coerente e 

profund o que seja , isso não fará com que a 

superficialidade e a inconsistência reinem no seu 

seio. A Verdade é uma terra sem dono, terra de 

ninguém, trilho não delineado, intangível por 

qualquer doutrina, sistema filosófico, especulação 

ou religião. A Verdade não  jorra nos corações dos 

que a perseguem com incessante ansiedade, 

porque é contrária à ambição, a todas as 

ambições, mesmo à ambição que apenas se tem a 

si como objecto.  

 

 

Tem de ser cada um de nós, que deve descobrir se 

existe uma alma  e o que é a morte, essa realidade 

fantástica que tanto nos atormenta e aniquila a 

beleza da vida.  

As Igrejas com os seus ritos, injunções, dogmas e 

a sua horda de sacerdotes ineptos não têm 

qualquer valor, para além de permitirem ao 

miserável homem comum uma frágil e ilusóri a 

segurança.  

 

Aos homens de boa vontade, que se querem 

libertos das inúmeras crenças absurdas, dos 

dogmas estupidamente impostos por teólogos 

paradoxais , da perversa autoridade de instituições 

obnubiladoras, do medo, do tempo e do sofrimento 

psicológico, q ue são  verdadeiramente ñreligiososò, 

na  perspectiva de uma nova religiosidade ,  bastar -
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lhe s-á observar as regras que para si anseiam , ou 

seja:  

 -  Não façamos aos outros o que com justiça  não 

queremos que a nós nos façam; e  

-  Façamos pelos outros o que com j ustiça  

gostaríamos que por nós fosse feito.  

Tanto nos basta ria ao nascimento de  um  novo 

mundo . 

Ver ï 

http://porumanovareligiosidade.blogspot.pt/  

 

 

 

***  

 

 

 

A alma, princípio de vida e princípio de inspiração 

moral, não pode ser investigada como problema 

religioso, independentemente dos problemas da 

imortalidade e de Deus.  

Que eu morra e renasça a cada instante. Só essa 

atitude é absolutamente religiosa e a santidade é a 

observação continuada de nós mesmos e do que 

nos rodeia, o que faz cessar o tempo com a 

consequente imersão na eternidade. Daí nascerá a 

construção continuada daquilo que vulg armente  

apelidamos de alma.  

Não podemos discutir ou fazer acordos com a 

morte. Poderemos nós adiá - la, induzi - la à 

concessão de um prazo favorável que nos permita 

concluir os nossos mesquinhos projectos? 

Obviamente que não. A inevitabilidade não admite 

concessões.  

http://porumanovareligiosidade.blogspot.pt/
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Vida e morte caminham de mãos dadas na floresta 

da existência. Só se vive quando se morre e 

morre -se p ara viver. É pela morte que nasce o 

inteiramente novo e são exterminadas as velharias 

imprestáveis armazenadas no cérebro.  

 

 

***  

 

 

A morte, esse fenómeno extraordinário, para ser 

compreendida, tem de o ser com o amor; apenas o 

amor a pode penetrar. Quando no aqui e agora 

morremos psicologicamente estamos a conviver 

com a morte e saberemos o que é morrer, quando 

isso acontecer no plano físico.  

Quando morremos para o conteúdo da memória, 

para o passado, para os nossos pensamentos, em 

suma, para o ñeuò, somos introduzidos na criação 

e renovação, no mistério da morte, que afinal não 

é mistério nenhum. A erradicação do pensamento, 

neste sentido, não é uma fuga à incapacidade de 

erradicarmos a ideia de morte.  

Se de instante a instante morremos para os 

aconteciment os quotidianos, para o ódio, ciúme e 

outros estados negativos, para o prazer, desejos 

apegos, para o sofrimento, para os problemas que 

nos afligem, para o que contemplamos, estaremos 

em contacto directo com a morte, essa realidade 

tão temida.  

Com a cessaçã o do pensamento há purificação, 

alegria, inocência. A morte do velho traz o júbilo 

do inesperado. Para além da morte está o sempre 

novo. E aquém e para além da morte existe Algo 

onde existimos.  
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Há uma vida antes da vida quotidiana e uma vida 

após esta. Um a única vida.  

 

Mas, sois vós que tendes de o descobrir no abismo 

eterno do ser; não eu por vós, nem concílios, 

igrejas, gurus ou quaisquer santos e videntes.  

Já o disse mos  várias vezes. Não nos iludamos. 

Estamos sós. Temos de o compreender, não 

apenas sup erficialmente, mas na profundeza do 

nosso ser. Estamos sós nessa caminhada para 

algures ou para lado nenhum.  

 

 

 

***  

 

 

Tentámos ser o mais sintéticos que o nosso 

engenho nos permitiu. Temos consciência de que 

muito ficou por dizer,  mas gostaríamos que este 

texto  não deixasse de ser lido como consequência 

da sua extensão.  

 

Que cada um percorra a sua vereda e, sendo 

possível, auxilie outros a percorreram -na na 

direcção de uma morte que não é fim, mas pura 

continuidade do que já era antes de agora o ser, 

que o é aqui , e que o será na eternidade.  
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Hodleré, eé 
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Ofélia -  Millais  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 


